
P O P U L A R 
DIARIO POLITICO INDEPENDIENTE 

FUNDADOR: DON MIGUEL PERILLAN GARCÍA. 

/ i . ñ o x^i.: 

PRECIOS DE SUSCRICION. 
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PARA SUSGRICIONES T ANUNCIOS. 

P A R I í h A s e n c i » f r A n c u - h i s p a n u - p o r f n ^ u e M d e 

D . A. S f t aveAra , l i a i e* « o c a r ^ x l * «>• r e c i b i r 

los aMuu«lOH fran(reM«H. 

OBSERVACIONES. 

EL POPULAR DO se pablica lost días festiTo». Redacción 
y Admioistración: Calle del Prado, núm. (5. piso priu-
cipal izquierda, Madrid. No se responde de las c i i m s qae 
conteagan sellos y oc vengan ccftiñcadas. IJIS cantidades 
qae se nos remitan en ieUos, abonarán e l & por 
de cambio. La mano de periódicos de 9 5 ejemplares. 3 
reales. 

N/ 6.595 

SANTO DE MAÑANA.. 

Sau tosCr t spu lo y S e s t i t u t o y Sai , ta 

Marga r i t a . 

iateresaates, de las que cxpoae-
mcs las siguieates: 

Dna ext rnord luar ia sa lva de a p l n u -
sos acoge Iftf pal&bras riel o rador . 

(Varias voces: eso o3, eso es; que 
Lo» ÍDgeulero8 agrónomos al | cons te por unau imidad . ) 

Sv^rricio del Estado e n las provincifts y g j oreaideute dijo q a e se adher ía al 
uua coraislon c o n s t i t a i i a por indivi peoeacnieuto y constnria lo q j c el 

^ d ü o s d e la j u n t a f a c i l t a t i v a ag ronóml - c o n d e s o d e s e a b a . -
ca, q u e ordené , cen t ra l ice y r e ú n a los Des£?pac i ada (Qeu te , y d e s p u e s 
t r . b . j o s . f o r « « i u n o r g a m ^ m o apro- ^ ^ ^ ^ ^ d i s c . i s i o a b a s t a n t e e x t e a -

BANCO DE CASTILLA. 

BaUneeiie iií»^cí0fitn3\ de Ma¡/o ltíá6. pindó para la obteuciou d e l a e s t a d i a -

.\CTIVO. 

A c c i o n i s t a s . . . . . . . . . 

C»}H • • • • 
Cartera 
Cuentas corr ientes . 
Cueutas varias 
Val«-«s en depós i to . . . 

PKSSTAS CBNTí. i tlCa. 

Id. e n ga r an t í a 14.446.H5ti 

ToTii. 152.T71.354,74 

PASIVO. 

Capi ta l 
Fofido d e reserva 
Obligaciones á p a g a r . 
Cuen ta s c o r r i e n t e s . . . . 
Cuen ta s var ias 
Acteed&res por depúai 

tos 
Acreedores por g a r a n -

tías -

25.000.00ii 

131.1(i2-56 
10.768.819 98 
3.806.310-20 

14,446.956 

qu iénes la liaceu por cos tumbre y co-
modo oflci^, quiénes acosados por ol 
a y u n o y por a b r u m a d o r a miser ia? 

Hay mil nasdioí?. Ademas iiay 
dus clames de meodicidades: la 
verdaiiera y la falsa. Esta últiraa! 
es la que más se exhibe, por des- ' 
gracia; asi es que nosotros no ve-
mos la miseria bajo el aspecto más' 
bien poético que real que la pre- [ 
seuta el coleg-a. i 

Si todos los que sieuteo los im-
pulsos de la caridad coQociesea 

Tinos y e n v r s r s V f ¡ c U r t a n d o " ¡ r r e t o m o c i o n d e l t r a t a d o COU l u g l a t o r r a . ! l o s m e d i o s q u e e x i s t e n p a r a r e m e -

de los envases , obl igando ft l as empro ; Y a q u i f u é T r o y a . T r o n a r o n las I d i a r i a , y a e s t a ñ a e n g r a n p a r t e 

eas a cuidar mejor los caldos en su ' p r o t e s t a s , e s t a l l a r o n l o s m á s f u é í - C o r r e g i d a ia m e n d i c i d a d v e r d a -

t raspor te , ex ig iendo su inmed ia to em - : ̂ ^^ r u m o r e s , y s e e x t e n d i ó l a m a - d e r a . 
bxrque : á q u e t e n g a n vagones cub ie r - ¡ d e m o s t r á n d o s e l o s e l c o l e g a a d e m a s e s t u d i a s e e l , 
tos t'uru no exponer las pipas al sol m " » , j i o • j j 
al fño. y muel les t a m b i é n cubier tos d i s t i u t .8 p a r e c e r e s a c e r o a d e e s t e r e g l a m e n t o , v . g . , d e l a S o c i e d a d ̂  

paracolocarlosviiíosmientrasnohaya punto esencial. de San Vicente de Paul, ve-ia có-
vagones. L'i sentimos; pero está probado , moé:tasola podría hacer más, mu-

4 ' Aper tura de nuevas ca r re t e ras | ^ ^ ^ g u a n d o s e s i e m b r a n v i e n t o s s e ' c h o m á s d e lo q u e h a c e , s i s e p r o -

. pggpggQ pagasen las conferendas do h 
— — — — — — — mi caa. 

sa, vino á pr >ducirse un grave 
2.' Hedaoolon de la eontribucian incidente, á causa de uua impru-

terrítoríal en lo relerente al cultivo de ¿ente manifestación del Sr. Zapa-

I tero, acerca de que el Congreso no 
la .süo. ' ioo 

3 9 7 J . 8 4 2 - n : la Tid. 
I<i4fif t9i3-12 3 ." Uniflaaciou y r eba j a de las t a - i-r. i,. j • i todaclasede opusiese dificultades a la aproba-

I . 5H2 .4n '8á , r ifas de ferrocarriles p a r a 
8.6»9.389-47 

Sa.l47.83lJ 

TOLA.L 152.771.354-71 

ti. E. <1 O. 
Madrid 31 de May-" de 1 ^ . 
I>ofi adiaiuistradorfls . A. Viue í y 

Vives .—Jaime OIrona.— -.1 jef • de con 
taWlidad, A. ^aotlZ de S:inttt llii-Í!i 

a f l ayen te s á las vias fér reas , csnáerva 
cion d e las ex i s ten tes y cons t rucción 
de caminos vecinüles en las m o a t a -
ü a s . 

§•• Modiflc'icion de los t r a t ados d e 
comercio con reba ja de derechos en 
favor de toda clase d e vinos, buscando 
el medio d e que s 3 nos abran los mer • 
cados extr . tnjeros. p a r t i c u l a r m e n t e los 
de América . 

6 ' Aplicación ené rg ica y c o u s t a a -
te tle l 'S p rocedimien to i de ex t inc ión 

' de tuda claso de pingas qu5 ¡inienanen 
! a 1« Droduccio:i v ia icola , utilizauit i ios , BiBi^iuu w : nes que pucdeii evitar abusos y 

se sacará á eubast i la adjudicn-
cion, previas aquellas disposicio-

EL CONGRESO VINICOLA 

La gran importancia que revis-
ten para el país las sesiones del 
congreso vinicola, que principia-
ron ayer despues del acto solem-
ne d é l a inauguración, nos impo 
uen el deber de liac-eraos cargo , cion naeiüual, pero desgraciada 
de ellas por lo que pueda conve-

Dos proyectos de decretos lie- m 
vará hoy al Oonscjo de Ministros? • ^-as noticias que hoy poJemas 
el Sr. D. Venancio González, los icú:nuaicar sobre el /nodus oiotadi 
cuales son dignos de alabanza. Ei ¡Ó rnoriS'hdi, como dijo el Sr. Bayo, 
primer® se apoya en entregar la QQ dejan de tener interés, 
explotación de teléfonos á la in , EQ ¡a alta Cámara se reunieron ! 
dustria particular, á cuyo efecto i ̂ yer tarde paradamente la co-

misión que ha de dictaminar sobre 
el proyecto de t ra ía lo comercial 

adeianios de la ciencia y de uaa pr«c-: H"'-- ^ eoD Inglaterra y los senadores por 
tica ilustrada. ; corrup elas. El segundo se refiere i^g pravincias catalanas. 

7.' Reglamentación de i.is calcina- \ á la organi¿acion de penales, en j ^a comision se constituyó iiom-
Ciones minerales. , lo que atañe á su adirünistraciun, brando presidente al señor duque 

Y 8 . ' Organización de u n a buena „ t f , j t r .. • i -
Ííuardería rural s ' coutabiliüad, etc. de Veragua y secretario al seiior 
® í Como por ainuos p.'ovectos sp Merolo 

I ^ s anteriores temas no p u e d ^ ; ^^^^^^^^^ ^^^^^^^ , , ^^^^ ^^^^^^^^ ^^ ^^ 

ser m m a s ciativa particular, saliendo, ¿ ¡ i ^ , ^.^i^.^os parecian algo co i-
opor tuDosconar reg loá lap .oduc- ^^ ^^^^ ¡.ücio, alta . c a t e benefi- trariados. particularmentcelseñor 

ciado el Estado, estamos en el de 

El c i u d a d a n o L i f a r g u e emi t e la t eo -
r ía s igu ien te : 

— La palabra repúbl ica r e e m p i a s a n -
do á la pa labra Dios, es necesario des -
l iacer l i ba^o ¡os piés .. 

Lo que nos hace falta es propiedad, . . 
Para esto m e t e í i l lo thschi ld en p re -
sidio. 

Varios gritos:—Mejor será empare -
dar lo . 

—¡Nol porque, ¿qué es un bu rgués 
muerto? Un perro. Mientras q u e m e -
t ien lo á Ro^thscliild en .Mazas es ta rá 
obl igado ¿ en t re í ía rnos el d inero q u e 
t e n d r á t-a el ex t r an j e ro . ¿No está acos-
t u m b r a d o á comer bien? Pues d i v i n a -
mente- Cada vez que pida una chu le t a 
le haremos pagar 100.000 f rancos . 

Este enca rec imien to de las chu le tas 
f ué acogido con g randes gr i tos y 
aplausos . 

Hablaron por el mi8u:.o estilo otros 
oradores, v por úlriinu se votó una ór-
dei) del dia coudeaai i j - / la conduc ta 
del Gubierno con los o r"ro8 de Deca-
zevil le. y fel ici tando ai ci-idadanoGrou-
lié por burlar.^e da la policía. 

Kste dió las gr.icias i- imo u n b u r -
gués , y á l a s a l i l a fué .saludado con 
vivas. mon tando en un coche con l a 
Severiiia ( i l ine. Guubhurt o) 

Qir á la numeroí5a masa de labra 
dores que, alejados por lo común 
de la« candentes cuestiones de la 
politica, sólo viven de los produc-
tos de la tierra y de un trabajo 
nobilísimo que jamás es couve- que otro incidente que no afecta-

ba el curso del debate, h u b o m o - i 

, • 'i ..o —>—- -- - — Moret, quien teme v es natural , 
meate. el e_spmtude to elogiar estós medidas que .q^e si eu ¡os actuales momentos • '/s ^i-, k;„. . ^ " «...wg.... ^--v..., ,si oij IOS a c m a i t í s UIUIUBUUO!' 
entre nosotros un vicio mas b.en ^^^^ ^^ ^^^ ^^^^ ^^ ^̂ ^ ^^^ ^^ ^̂  

qne una virtud, y á causa d . e to ,^^ ^ ^^^^^^ . ^^^^^ p lan - i i ^^ ié , podría sufra-algún retraso 
presenciamos ayer cuestiones j^g^gg ® ' ® 
enojosas qae no quisiéramos ver ^^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ 
repetidas; pero en medio de algún ^^^^^^^ 

nientemente recompensado. 
Kl primer tema sobre que ayer 

giró lu discusión, es este: 
«Procedimientos prácticos que lian 

de emplearse para l legar en breve a 
obtener una estadís t ica vinícola. Qué 
inf luencias legales han de ponerse eu 
juego para el me jor desarrollo íe la 
r iqueaa vinícol ' . en Hspafia.» 

La discusión, acerca de este in-
teresante asunto, fué extensa y 
luminof?a, y habiéndose suscitado 
un debate sobre -i la estadística 
era un nuevo trabajo fiscal para 
fecilitar al Gobierno medios espe-
ciales para conocer la riqueza vi-
nícola, ó 8i esta obra serviría para 
contribuir al desarrollo y mejora- ' muerta par- algunas empresas, 
miento de la producción, el direc-
tor He Agricultura, Industria y 
Comercio, expuso que el iuterés 
del Gobierno en obtener una esta 
difitica, no era por valerse de me-
dios hipócritas sino para tener 
una base sólida para formarla. 

L a s c o n c l u s i o n e s d e l t e m a p r i - puede concederlas las reba jas a p e t e -

m e r o v e r s a b a n t o d a s s o b r e p u n t o s i c idas. 

Hablando Je la mendicidad y 
mentos en que todo el Congreso ¡hiendo lo que ocurre en Ma 
aplaudió con entusiasmo. 

Y asi fue en efecto, como puede que en sus 
verse por el siguiente extracto: 'raidi>s tra¡e3 indican pertenecer á las. 

«Rl Sr. Alvaros d "spucs de ins is t i r U n f i r t u n a d a s clas<-8 meilias, imploran 
en la necesidad de que se comple ta ra a carMad publica; si son hombres , 
la red de car re te ras V caminos vüciun- m u r m u r a n d o al pasar con di mulo ú 
les, expuso a lgunos grave-s abuso-" do nues t ro lado frases de angUH a y d e 
las comraWas d é l o s caminos de híor desuspe.-aciou c a l U d a y casi t: da : ei 
ro. pidiendo que el Oongroso e s c i t a s e son mujeres , cubr iendo el ro t o c o n 
al gobierno para que h ic ie re cumpl i r ; t up ido velo, ba jo el cual se adi7i- a u n 
flel y exac i amen te la ley y el r eg la tesoro de grac ias marcb i t ae por el lloro 
mentó de los fer ro-carr i les . Ien lar^ítt-i horas de miserias y t r i s t e -

K1 ür. L iqa iñano . con frase m u y elo- izas, 
cuente , abogó por que se h a g a c u m ' InfoJir-es nifio», amaes t rados por el 
plir á las OompaCiías' de ferro carril-j» j h a m b r e , ó quizi.-í por el látigo de iu fa -

; mes explotadores , so. a t rav icsnu en 
inues t ro c«miuo, i j mi sm > por el d i a 

l-l Sr iiollo Campuzano iiijo que se ique en las al tas hora i de la noche, y 

liis leyes y r eg l amen tos que so i l e t ra 

ag regas > a U s concluskines la piopu 
sicíou que presentaba», eu N cual se 
consigna que el car, ío de conse je ro d e 
ferro-carri les sea incompat ib le con 
cualquiera oteo político de la al ta A d -
minis t ra ciou publ ica , por e n t e n d e r 
quo, conseguido esto, eeráu menores 
las dl t lcul tades para a lcanzar d e q u i e u 

ropi t ieudo UU es tudiado KOD uni forme 
cant l- .e la , imploran ilmoaQa ccn sus 
vüceci tas d e án^'el . un las quo. bajo el 
son las t imero y t r i s t e , se ad iv inan 
c o m o ii<B alegrlai: c<.>m¡iri:uid»s de la 
infancia , sus gritos, sus juegos y sus 
r isas . 

¿í;ómo remed ia r t a n t a neces idad y 
rei i imir t a n t a miseria? ¿Cómo d i s t in -
gu i r en esa inuc l ieduinbre de g e u t e 

el o-=!tableci miento dei modut vi-
vendi. 

En su virtud, el señor duque de 
Veragua tuvo una entr vista con 
el Sr. Sagasta, y acaíso se deten-
ga e.'!to asunto hasta que se sepa 
si Gladstone deja ó no el Ministe-
rio inglés. 

Está visto que el mudus v herí di 
es c mo el rigor de las desdichas. 

Todas son calamidadeis. 

Continúa el 7aodus rÁvenii ejer-
cieudu su acciou delotei-ea por t o -
das partes... hasta eu Alemania. 

Véaselo que dice u i colega so» 
bre el particular: 

«Ks curiosa la que ja do a lgunos pe -
riódicos alem'ai;03 que nos l lega po r 
conducto de París, queja quo cons i s te 
en los graude.-i perjuioios que la c o m -
lji;tenciii inglesa va á oc.iiioiiar en Es -
| ) . iüaá l08 iiroductos Hli;n»ue.-í, si ae 
ap rueba e l c o n v e u i j comcrcla l h lspa-
no-ingIÓ3. Confiesan una g r a n 

par te de las exportaciones do Aloma-
nía á Eapaña, por t icularmünte eu pro-
ducios textile.'í, sólo e ran posibles po r -
que exisuai i tarifas mas elevadas para 
los productos br i tánicos. 

Por esta parte la compatenc id no d e -
bería afligirnos, si al miá.Tio t iempo no 
pe r jud ica ra la fabricación espaüola . 

Pero 8i la disolución de la Cámara de 
I n g l a t e r r a se iiace i n m e d i a t a m e n t e , 
el peligro queda remoto, toda vez q u e 
el convenio uo podra caipezur á regir 
en la fecli-.i es t ipulada, y se nos hace 
dilicll creer ^ue el reflexivo cuerpo 
electoral ing lés saDCione el coit/- ie léie 
del a-jtual ( iubioete . 

Sabemos que este deja una her i .a 
i ncu rab e tal vez; pero no nos r e s o l v e -
mos á crcoT que un i oacion alt iva pro -
n u ü c i e su proiiio e m p e q u e ñ e c i m i e n t o . 

Para que se forme un juicio do 
los anarquiatts socialistas y de-
más gentes de este país, allí va 
un extracto de lo ocurrido en una 
reunión celebrada eu Paría el vier-
nes último: 

«R1 objeto del e i a e n honor 
de los huelg is tas de Decazuvllle. 

Se l lamÉfrey de lan hue lgas á Baslv , 
y se protestó contra e.ste Uictado mo-
nárquico. 

Hubo discursos m u y pintorescos. 
Luisa Michel, di jo .—Hagamos con la 

repúbl ica actual lo que hemos hecho 
con el imperio, y a que los g o b e r n a n -
tes han conver t ido aquel la on u c a Ma-
r i a n a bribona, que derrocba loa millo 
nes del pueblo úe donde ha salido la 
miserable . 

Han l legado á nuest ro poder los cua -
dernos desde el 111 al I itj d e la impor -
t an te obra Crittóial Col «, que publ ica 
la casa editorial de ü , Fe¡ipe González 
RoiüS, s l tuadu calle de Saa Hafael, n ü 
mero O (barrio de Pozas). 

J u n t a m e n t e hemos recibido ios c u a -
dei nos desde el 4y al &1 de la no m e -
nos mre resan t i s í j aa novela Joti Marxa 
el feinfHMllo, que ediia la mi sma casa 
editorial . 

Asimismo tenemos á la vista los cua -
d e m o s deaue el '¿ü al 34 de la popular 
y reconocida obra Pedru dé Alvarado, 
conquuia de tí%u«Kt<iU, que t ambién 
publica ul in la t igable euitor Sr. (K)n 
zalez Uuja^. c u y a obra uo nos sorpren-
de el ex t r .ordmario exico que está a l -
canzando, dado su asun to y lo n a g n i -
flca que es su ilu.-<tracioD. 

Suscríbese á todas extas obras al p re -
cio de UD real cada cuaderno de 32 
g r a n d e s paginas, en casa de su edi -
lor, y eu la de í u s corresponsales de 
provincias . 

Ayuntamiento de Madrid
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O n l r o s OíieialCN. 

La G'acffíí d s hoy r.&Qtiaue las dis-
po" icio o es sisruieates: 

Orada f Justicia —Reales decretos 
de t raslados que en otro l a g a r publi» 
camos . 

Ba-.iendi. ~ B.(i&\ drden dec larando 
f|ue no procede admit i r la d e m a n d a 
presentada en ijo robre de D. Domingo 
Espf.aol contra la real ó rden expedida 
en la d e Set iembre de 1884, por la cua l 
se d e s e a ü m ó e l recurso de a lzada con ' 
t ra u n acuerdo de la J u n t a d e la 
Deuda, 

'CONSEJO DE MINISTROS 

El ú l t imo qae se ba ce lebrado en el 
minis ter io de Estado ee ha consagrado 
por completo al exáraen y aprobacioa 
d é l o s presupuestos, en fijar la as igna-
ciou de la B«al famil ia y en l levar al 
Tesoro l(i8 fondos de las Cajas especia 
lea. 

También se dedicó el Consejo, antea 
de t e rmina r sus del iberaciones , en 
acordar el relevo del genera l Suances , 
segundo cabo de Puer to Bico, por h a -
be r cumpl ido el t iempo reg lamen ta r io 
en es te destino, y en ei nombramien to 
para reemplazarle de l mar i sca l d e 
campo D. Teodoro Alemán , s egundo 
cabo eu la rictualidad d e las Baleares . 

Los ministros de la Gobernación y 
de la Guerra uo han podido da r c u e n t a 
al Consejo de loa proyectos que l leva-
ban eu car tera , y para cuyo e x a m e n 
se celebrará eu la secretaTín de Kstado 
olro Consejo <i" t iu i s t ros . 

Despues de ter .uiuado, el rir. Sagas-
t a subió á descacbar con ti. M. 

Nada se ha hablado eu el l-onsejo de 
la combinación ile gobe ruaJo res en 
proyecto . 

Al consejo concurrió el Sr . Gamazo, 
aprobándose t a m b i é n en él otro pro 
yec to del Sr Camacbo sobre conau, 
mos, sobre bases análogas á las de au 
ley de 1881. 

También se acordó nombra r al ge 
uera i Uuiz üu Alcalá para el gobierno 
de la i'laza Muhon 

G O l ^ T C 3 - O 

Sitien del día $ de Junio de ISdti 

Abierta á las dos, bajo la presidedcia 
del Sr. Balaguer, SÜ l ee y ap rueba el 
acta de la anterio. 

Se dió cuenta del despacho o r J i n a -
rio. 

Entrase en la ór^ien del d i a , y sin 
discusión se aorueban los d i c t ámenes 
sobre ac tas de Quintauar de la Orden, 
T ich y HuelVii, siendo [Toolamados 
diputados los á i e s flouzalcz (D. Alfoii 
•o), marqués de Palmerola y Gutierrez 
Agüe ra respectiva me oto. 

El Sr. Laudecho combate el d i c t amen 
sobro el ;icta .le La Palma (Huelva); !e 
d t f l ende en nombre de la comií ion el 
Sr López Puigcerver , y en votacion 
ordinaria es aprobado y proclomado 
d iputado el Sr. Garcia Ifl iguez. 

El Sr Uomez Mario (de la coiiñsion) 
combate iil voto uar t icular sobre el a c t a 
díj Mataró, que lieftende el Sr . Testor . 
y de'ípues de rectif icar ambos orudorea 
Be desecha el voto par t i cu la r . 

Pónese á discusión el d i c t amen que 
pide la proclamación del c and ida to 
electo, Sr . Joler y Plá. 

ai Sr. P u g a lo combate en un dis-
curro largo y un t an to apasionado, 
puesto que empieza por n e g a r que 
para H comiaion, cuando se t r a t a de 
candidatoí" romeris tas y minis ter ia les , 
ni hacen fé las act n notar i de pro 
íencia , ni las de referencia, n i pa r t i -
das de defunción, n i n a d a qufí pueda 
per judicar al candida to miuióter ial y 
favorezca al romer is ta . 

Y como en la elección de Mataró— 
dice—han luchado un cand ida o m i -
nisterial , el Sr. Soler y Plá. y otros ro-
mer i s tas , el tír. Valent l , C 'aroes tá qu^ 
los votos de la comision y las coacMo • | 
oes del Gobierno han sido para es te 
filtimo candidato , d e opoaicion a u t é n -
t ica, huérfano ile aquellos favores ofl-
ciales que. s egún dijo d ia s pasados un 
individuo de la mayor ía , se han dis 
pensado á oirás oposiciones más sua -
ves. íAlude á los ortodoxos.) 

El S r . Soler y Plá (candidato adicto 

deñende b r a v a m e n t e y con exce len tes 
razones su derecho, y en votaciou or-
dinarta '#e aprueba el d ic tamen, procla-
clándose diputado el Sr . Soler y Plá. 

El Sr. M a l u q u e r y Vila-^btch comba 
te el .lictáinen sobre e l ac ta de Cas-
t - l l tersol l . 

El Sr. Caüellas (de la comision) de -
fiende el d i c t amen que firman todos 
loa individuos de la comision, y ea 
proclamado d iputado el Sr. Rocafbr t . 

El señor marqués de Valdeterrazo 
(presidente de Ift comision) comba te el 
voto par t icu lar del Sr. Azcárate sobre 
el ac ta de Vi l lanueva de lu .::ereQa, 
por en fe rmedad del ponente , Sr. Ba ta -
nero, y lo hace en uu discurso m u y 
e locuente , demos t rando con razones 
persuasivas, que la e l e c i o n de Vil la-
nueva de la Serena fué comple t amen te 
legal , presidiéndola una grau s inceri-
dad por par te del gobernador , 

At r ibuyee i voto par t icular de lSr . Az-
cára te m á s q a e á razones conv incen tes 
para hacerlo, á esceso de escrupulosi -
dad puesto que el Sr. Azcárate no pu« 
do en t rarse del d i c t a m e n de la po-
nenc ia . 

El Sr. Azcárate def iende el voto y 
en t i ende que en dos secciones se co-
met ie ron tales abusos, que por ellos 
debe declararse la g r a v e d a d del a c t a . 

Desechado el voto par t icular , póneao 
á discusión ei d ic t amen , i m p u g n á n d o -
lo el Sr Rodríguez San Pedro, y de fen -
diéndole el candida to e lec to , Sr. F e r -
nandez Daza, que fué proclamado d i -
putado, levantándose la sesión. 

Eran las s ie te . 

seg;im los casos, sefcn exígibles. flu 
de que por la Dirección g e n e r a l de 
propiedades pueda [exigirso el exac t i 
cumpl imien to d o t a n i m p o f t a u t d s e r -
vicio, las adminis t rac iones del ramo 
remi t i rán á dicho cen t ro eu el t é rmino 
de un mes, á contar desde la publi -
cacion del i resonte decreto, re laciones 
separadas do todos los censos c u y a r e -
dención ó t rasmisión h a y a sido podida. 

y m e n 8 p á l m e n t e otifes relaciones d«-- l lero y en tonces el de la policia quiao 

REDUCCION DE ORNAOS. 

{Conelvtion.) 
Art 8 ' Para la cancelación d e las 

ca rgas ó g r a v á m e u t e en el regis t ro du 
la propiedad, aera documen to b a s t a n t e 
la certif lcscion qUT expida la admin i s -
tracioü de p rop ieda ies é impuestos 
respect iva , s u que se h a g a i n s t a r ha -
berse veriflcaJo aquél las aisi como el 
ingreso en tesorería de l capital que las 
caríTas ó censo.^ represen ten , y que 
consiente eu la cancelación. Sf la r e 
dencion se verificara, á plazos, será 
precisa parí» la canceiaciou, ade tnás 
de la cercificacion de qr.e q u e d a hecho 
mérito otra en su i ia que acre lite h a -
l larse satisfechos aquéllos en su to ta -
lidad por el r e d i m e n t e . 

Art . 9." Contra el resu l tado de la 
certificación quo la Hacienda expida á 
favor de los iudividuos á quienes t r a s -
m i t a sus dereciioí al cobro de los c en 
sos ó g ravámenes , no se admi t i r án 
otras excepciones ó p raebas que las 
seña ladas en a r t . 7 ° d e la ley de 11 d e 
Jul io de 1878. 

Art. 10. Se eati inará como d o c u -
mento bas t an te p^ra que la Hac ienda 
pueda exigii- de loa iictuaie^i 6 f u tu ro s 
poseudore.^ de las flLCas ; í ravadas el 
reconocimiento de los censoa que r e -
sul ten con descubierto en el pago d e 
pensiones, la cer i j f lcac ion del regis t ro 
de la propiedad PU que conste de u n a 
p lañera ciara la exis tencia de la c a r g a 
cou referencia i. los libros an t iguos ó 
modernos , sin que obste el q u e las 
fincas hayan sido t rasmit idas con pos -
ter .or idad en concepto d e libres, á m e -
ñas que se haya verificado U redon-
cion. Para rec lamar el i m p o r t e do las 
pensiones ó réditos vencidos, sorá <lo 
cumento bas tan te la certificación ex-
pedida por la Al¡n in is t rac ión con refe-
rencia á los inventar ios de iucautac ion 
de bienes desamortiza dos ó á relacio 
nos de bienes faci l i tadas en el afto 
de 1855 por corporaciones á c u y o 
favor se hal lase coj i r t i tuiJo el ceuao. 

Art. 11. Una vez otorgada la r e d e n -
ción 6 t rasmisión, serán compelidos al 
pago el r e d i m e n t e ó cesionario en loa 
t é rminos establecidos en la ley i!e 13 
J e Junio é instracion d e 13 de Jul io de 
1878, traxcurridos que sean loa qu iuce 
dias s iguientes ai de la notif icación del 
acuerdo otorgando la re iencion ú t ras -
misión. Para que pueda expedi rse la 
certif icación del descubier to á q a e 
hace rcferenriH el ar t . 5." de la c i t ada 
in.strucion, cuidarán ios ad ' a in i s t r ado 
res de propiedades ó impuestos que se 
coHt.raigaen el libro de cuen ta s cor 
r ien tes por censos redimidos ó t r a s 
mitídos, preci-<amente eu los t res d ias 
s igu ien tes al de haberse o torgado la 
reilencion 6 t rasmisión, el Importe del 
capi tal de aquéllos y anua l idades que, 

los que ae soliciten en lo sucesivo ó 
nega t i va s en su caso. También darán 
conocimiento á la expresada Dirección 
en el propio plazo de las redenciones 6 
t rasmis iones q u e se o torguen y fechas 
en que t iene lugar el pago. ' ^ j 

Art, 12 Quedan obhgados loa r e -
gistraSorea de la propiedad, ba jo su 
responsabil idad, por los perjuicios que 
puedan ocasionarse á la Hac ienda , á 
hacer constar en la inscripción de todo 
documen to laa cargas 6 g r a v á m e n e s 
en favor del Estado que sobre los b ie-
nes ó fincas objs to de la inscripción 
consten en los libros ant iguo? 6 mo-
dernos del regis t ro , sin que obste que 
en el documen to que se p resen te para 

:1a inserir clon se exprese que l o s b i e -
' uea están librea de cargaa. 
¡ Se considerará defecto subsanable e n 
las sentencias ejecutorias ó m a n d a -
mientos judiciales en que se d i sponga 
la cancelación de cargas ó g r a v á m e -
nes de cualquiera natura leza pe r tene-
cien tes al Estado la faUa de expresión 
en dichos documentoa de q u e # l Rata 

' do h a t en ido en los autos á que ae con -
t r a e n la representación legal en la for-
ma y cou los requi.íitos que ex ige 
el ar t . 2." de la ley lie 10 de Rnoro do 
1871 y real decreto de Iñ de Varzo ül 
t i m o . 

A rt . 13, Sin pei juicio de que los re -
gis t radores de la propiedad co i t i nüen 

p n artillero de la bater ia n u m . 1, 
i icoinpañaba á una m u j e r , Maria de la 
Piedad, do carácter u n tan to a legre y 
c^muQÍCutivo con los t ranseúntes , s e -
g ú n dice u n periódico, pero uo t an to 
que provocase escándalo 

Un guard ia Üe policía se d isgus tó 
con laa expaus iones de la jóveu y t r a tó 
de l levar la en eu compaüia . 

Como" era na tura l , se opuso el a r t i -

l a r en la prevención con la pa re ja . 
Sucedióse entonces el na tu ra l a l t e r -

cado, y el polizonte de infanter ía pi-
dió auxil io á loa de cabal ler ía , con lo 
cual la d a m a y el ga lan tuvieron que 
someterse . 

Llegó el caso á noticias de otros a r -
tilleroa y par te por compañer i smo y 
pa r t e por ga lau te r i a , salieron al en-
c u e n t r o de -a g u a r d i a munic ipa l Inti • 
mándola á en t r ega r los prisioneros. 

Se opuso a q u e l l a y sal ieron a re luc i r 
l a s espadas al gr i to de: iLurga ó preiol 

Acudieron refuerzos d e una á otra 
parte, y despues d e dos ca rgas de la 
cabal ler ía munic ipa l , ¡a jxilicía logró 
en t r ega r su presa al comisario. 

Al dia s igu ien te habla feria en las 
Arnorelras, a r rabal de Lisboa. 

Presentáronse allí los arti l leros dis-
puestos á provocar á la policia 

Manifestóse éata p ruden te en un 
principio, a g u a n t a n d o las pul las y los 
Insultos de los artilleros, porque e s t a -
b a n en mayor ía . 

Pero éatoa dierou una voz terr ible 
que agotó la paciencia de los policia 
eos 

—¡ Vorra» oi ftt ' íax/—gritaron. 

Eutónce." un cabo desenvainó el sa 
ble ó hirió al pr imer arti l lero que hubo 
á mnno. La lucha se entabló ya séria 
men te . 

Algunos jefes quisieron in te rven i r . 
cumpl iendo con el--^eberqueles i m p o - ' p a r a apac iguar loa ánimos; pero los 
n e el a r t 8 de la ley de 11 de Julio comba t i en te s se dividieron, para h a -
de 1878, podrá la Adminis t rac ión , tirse por grupos . La autoridad de los 
cuando lo es t ime oportuno, n o m b r a r super iores er» impoten te para a c i i j í r 
inves t igadores ó comisionados espe á todas partes. 
cíales para obtener t o i o s l o s anteiie El pueblo tomó par t ido por los a r t i -
d e n t e s relativos á la exis tencia de cen | l leros. 
sos y c a r g : a eu favor del Eatado, á c u - De la feria se retiró la mul t i tud a l a s 
yos funcionarlos les serán exhibí.ios calles gr i tando: ;Mueran los guard ias ! 
con tul objeto I j s libros a n t i g u o ' v mo-' ' ¡ViTa la art i l lería! 
d e m o s del regis tro de la r rop iedad . En los cuar te les se tocó l l amada con 
Se considerará como atención de ca objeto d e r eun i r á lo? sol Jados, 
r á c t e r i i r e f e r e n l e e l p a g o d e l o s h o n o r a j Pero éstos, en sn re t i rada , iban a t a 
rioa que loa regis t radores de la propie- cando á la policia i. e bis prevencio-
dad devenguen por las cert i f icacioi jes nc.B. 
que la Admin ia t r ac on les rec lame, 
cuyos honcrarlos serán satisfechos t a n 
luego como se reciban por las a d m i n i s -
t r a r ioues sin otro requisito que el d e 
jus t i f icar el l ibramiento con copia cer 
t ificada que la in tervención expida del 
uocurnento que h a ocasionado el de 
vengo, y como minoracfon de ingresos 
del producto de redeuciones y t rasini -
Hiones de censos. 

.4rt 14. De conformidad con lo pre-
venido en et art . 1.' do la ley de proce-
d imien to adminis t ra t ivo de 24 do Ju-
nio ú l t imo y el 14 del real decreto de 
16 d e Marzo próximo pasado, los j u e c e s án imos . 

En IB plaza del Rato y eu el patio 
de Geraldes, hubo var.'as e sca ramu-
zas . 

De estos priuieros encuen t ros resul-
; t a ron varios heridos graves 

E l \ i e i n e s a|<are''ió Lisboa como en 
es tada de sitio. 

La policia tonia tomados todos los ¡ 
puntod es t ra tégicos , y la g e n t e se pa-
raba en placas y cal les a n t e aquel upa-
ra to de fuerza. 

Algunos gri tos salidos de lo< g rupos 
cont ra la policia dierou tiretexto a 
varias cargas que exasperaron más los 

y t r ibunni -S uo admit i rán d e m a n d a s 
sobre cancelación ó l.heracion de c e n -
aos ó g r avámenes Ju cualquier clase 
que per tenezacan al Estado en v i r tud 
de las leyes desamort iz idor.is, siu q u e 
p rev i amen te so acredi te por el d e m a n -
dan te haber apurado la vía gube rna t i -
va en la forma que d e t e r m i n a el real 
decreto <!el citado mes de Marzo; y las 
oficinas ,v funcionarios püblicos no re -
copoccrun efecto legal a lguno á las 
sen tenc ias en que se declare la c a d u -
c idad. prescripción ó cancelación de 
d ichas ca rgas , s i e n aquel las noconsÍB 
haber .sido c i t ada la Hacienda en autos , 
y Obtenido el re;presentante de la mis-
ma é u j u i c i o 1 s iustruccioues n e c e s a -
rias para la defensa 

Art . 15. Porc l m i - i i s t e r i odeGiac i a 
y Just ic ia se diotaran las disposiciones 
oportunas , con presencia d e lo diapues-
to en ei real decreto de 29 de Febrero 
de 187». á flu de facilit-.r la t rasmis ión 
de censos á que se refiere el a r t . 9," de 
la ley de 11 de Jul io de 1873. 

LOS DESÜBDENES ,EN LiSBO.i 

.Publ icamos los s iguiet i tss detal iés 
referentes á la colision que ha t en ido 
lugar en t re los arti l leros y los de poli 
cia. 

La cuest ión comenzó el j u e c e s ü l -
t imo. 

Los g rupos se enirrosarou y hubo pe-
d radas y tiros d e revólver eu el Rocío. 

Reconcent róse entoui es hiícia alli l a i 
fuerza .de orden püblico, y después de | 
a tacar la ';aba leria á los grupos, se h i - , 
cieron varias descargas que in fundio j 
ron el terror eu toda la pobiacion. , 

— I.Abajo os guard ias !—gr i taba la | 
mul t i tud re.^pondiendo á sus a t aques . 

En varios jjunt.is estal laron hornijas 
y petardos 

Afor tunadamente , lu tropa había s i -
do recogida en los cuar te les , pero en 
los grupos tumuUuosoa ve iause a lgu-
nos cabos y sa rgentos de art i l ler ía dos-
obuuecienuo las órdenes de sus supe 
ñores . 

Bu t a l s i tuación y a l a r m a es tuvo 
Lisboa d u r a n t e todo ei dia 4. 

A med ia noche se reun ió ei Consejo 
de Ministros en el gobierno civil, di6-
cu t i endo aca lo radamente sobre las m e -
didas que d e t i a n adopta rse . 

Según parece , t r iunfó ui cri terio con -
t rar ío á la represión, y se mai :daron 
re t i ra r las fuerzas que ocupaban las 
plazas 

La g e n t e comenzó á re t i ra rse t a m 
bien á las* al tas horas de la noche j 
Lisboa recobró su aspecto ordinario. 

Uícese que ei jefe d e la policía, co 
ronel .Moreira, uo so lia portado con la 
prudencia necesaria . 

La mayor ía de la p rensa pide su des • ' 

t i tucion, y varios periódicos hacen no» 
t:ir la diferencia d e criterio en ei modo 
do apreciar los s cesos qno se m a n l -
flestk en e l seno del Gabine te en t r e 
Mariano de Carvalho y el minis t ro d e 
la Guerra . 

A consecuencia de estos sucesos, h a u 
surgido varios conflictos. 

El pr imero que se p resen ta es en t r e 
el A y u n t a m i e n t o de Lisboa y el Go-
bierno, aprobando aquel la disolucicm 
d e la Guardia munic ipa i y oponiéndo-
se és te por pres t ig io de la policia. 

Por otra par to , en el seno del min i s -
ter io h a n surgido ya var ías d i s i d e n -
cias, encon t rándose el minis t ro de la 
Guerra , vizconde de San J u a n a r i s , y 
el de la Gobernación. Luciano de Cas • 
t r o , en si tuación m u y t i r a n t e . 

Los regeneradores , á quienes y a ae 
comienza á echar la culpa de haber 
a lentado el tumul to , protes tando de 
los hechos, se l a m e n t a n con cier ta 
f ruición de la mala suer te del par t ido 
progresis ta , que á loa pocos meses de 
ser poder se e n c u e n t r a y a con ta les d i -
ficultades. 

Por su parte, los republ icanos apro-
vechan laa c i rcuns tanc ias p a r a des-
prest igiar á unos y á otros, y son los 

que más provecho van sacando de los 
sucesos. 

Mientras tanto, la t r anqui l idad no 
se ha restablecido por completo eo 
Lisboa. 

Por las t a rdes se r eúne la g e n t e des • 
ocupada y bu l l anguera en laa plazas y 
f r en te á 1( s cuar te les . 

Los arti l leros y cazadores, que fue -
ron los q u e más par te tomaron eu los 
tun ju l toa , £ s t ¿ a acuar te lados ; pero los 
grupos del pueblo lus e i c i t a a desde la 
calle, t e n i e n d o q u e salir loa oficiales á 
despejar los a l rededores de los c u a r -
teles. 

La policía c o n t í n ü a haciondo prisio • 
nes y conduciendo .i los detenidos a . 
t raspor te d e gue r ra A/rici, ancl»-do ea 
el Tajo. 

De u u a sola vez fueron oonducidoa 
22 \ en su mayor ía conocidos como 
g e n t e pendenc ie ra y de mal v ivi r . 
Todos vest ían de blusa <í chaque ta , á 
excepclon-de-uno que l lamaba la a t e n -
ción por su e legancia La policía lo co-
nocía con el nombre de Olympio . Ves-
Ma correcta levi ta inglese , sombrero 
alto, g u a n t e negro, lentes azules, 
g r a n d e s pulios, e tc , e tc . Un perió lico 
diC9: Pareeia vn janota e »ÜO titaba tu-
9ergo»K<iin. 

En vis ta del al '^jamiento que se les 
ha dado, t r i t a s e de obsequiar Í lus 
etct'mas de la pulií ia con una se rena ta 
áua / í m i f a u n en el Tajo. 

Dícese que las autor idades la prohi-
b i rán . 

Según las a l t imas noticlaa, en loa 
cuar te les de ar t i l ler ía y cazadores ba 
hab ido d e t e r m i n a d a s manifes tacio-
n e s . 

. Parece que se h a n dado órdenes 
para que ana re levada ia guarn ic ión de 
art i l ler ía . 

El Rey D. Luía lia vis i tado ios cua r -
te les . 

I NOTICIAS CTENER.-ILE-Í. 

,, El par to sumin is t rado por el méd ico 
^ ñ o r Ledusiüft relativo al estado del 
Señor Conde de Xiquena, decía as i 
«El Sr. Conde ha pasiido la noche m u y 
t ranqui lo La mejor ía hace prugresos . 
—Le des m a»— 

El enfe rmo se ha levantado un ra to 
t omando s in dif icul tad los a l imentos y 
s in e x p e r i m e n t a r recargo a lguno . Se 
nos dice que pronto so le dec la ra rá 
fuera de peligro y que en c u a n t o se 
res t a b l e e n sa ldrá nara el e x t r a n j e r o 
do)«de pasará una l a rga t e m p o r a d a . 

El Gobierno de Aust r ia ha supr imido 
la bbservacion de 10 dias quo en a q u e -
llos puertos suf r ían nues t ros buques , 
sHstltuyéuiiola por una s imple in spec -
ción médica . 

El abogado de ' eu so rda i cura Galeo-
te, :3r. Villar Rivaa, im sido procesado 
por desobediencia á la ssla que en • 
t i ende en la caas.i in.struida por e l . 
ase inato del se&or obispo d e Madr id . 

Aiiu no se ha corijucioado oficial 
m e n t e á Galeote esta resolución p a r a 
q u e des igno nuevo abogado que le 
íleftenda; pero- i -ar t ict i larmente parece 
que ha manifes tado el desven tu rado 
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prebísteru que, puesto que se le privi\ 
de l (lefeusor eu qaien t iene toda su 
coaf lauza, no piensa elegir á u ingun 
otro. 

Si eata aflrmsciott la reproduce Ga-
leote a luoí i f lcárse le el p rocoa imien to 
tleí Sr. Villar Kivas, se enca rga rá de 
su defensa el abogado á quien por t u r -
no corrcspouda. 

Kii Mequínenza (part ido de Caspo) »e 
comet ió el domiogo un doble in fan t i -
cidio. Dicese que el día anter ior se 
hab la encon t rado el cadáver de una 
n iña dent ro de un saco sumerg ido Jen 
el Ebro. y el de c t ra en te r rado ó a b s u -
douado en una c u a d r a . 

Los t r ibuna les t r aba jan en el exc la -
r ec imien to de eate horrible c r i m e n . 

Según El Defensor ie (jtanaia, á los «bl dueño d e una de las c ^ a s s i t u a -
maestros de escuela de Murtas, se l e s . das en la ca r re te ra que conduce de la 
adeuda más de 40.000 reali}«.'d. p e s a r f e s t a e i o a di p'uento co lgan te , encon t ró 
de haOer es tado eu dicho pueblo u n 
de legado del gobernador civil de l a 
provincia á inves t igar las causas de 
s i tuación t an anómala , los infel ices 
ma-strog a ü n no h a n cobrado a n 
cua r to . 

Eu la provincia d e Cuenca , a dos 
k i lómetros de Albaladejo. ha sido e n -
cont rado el cadáver con señales de h a ; 
ber sido asesinado, de l vecino D. J u r 
l ian Albaráiiez, persona de las m á s 
impor t an t e s del par t ido repub l i cano 
progresis ta de la c i tada provincia , á 
la que representó en la ü l t i m a A s a m -
blea. 

EnMondragon <Quipü-¿coa) se v a a 
i n a u g u r a r den t ro d e poco un circo t a u 
riño, y no da peq ' ieüas d imens iouea . 
donde se darán a lgunas corridas en la 
época en que loa es tablecimientos d e 
baiios ost&i (joncurridos por los bañis-
tas de la córte y de oíros puntos i n m e -
diatos 

anoche debajo de SJ c a m a á un j ó v e n 
que se cree fuera el novio le la c r iada 

El escondido a m a n t e resultó con u n a 
her ida en la cabeza que le fuó c u r a d a 
en ol hospital Genera l . 

Y la domést ica ocul tadora, por dis-
posicicion del a lcalde do barrio f u é 
conducida al depósito municipal ,» 

NOTICIAS TELEGRAFICAS. 

El vecino de Benamej i D. José Mora 
babia recibido varios anónimos e n el 
t ranscurso de pocos dias, ex iguiéndole 
la s u m a de 2.500 pesetas, y amenazán -
dolé con que ie qui tar ían la v ida ó se 
apoderar ían de su hijo, caso de que no 
accediese á lo que de éí se sol ici taba. 
Dicho señor, con e l mayor sigilo, para 
evi la r l legase á noticia d e los autores 
de aquellos escritos, dió aviso á la 
gua rd i a civil, s i tuáodosa en su conse-
c u e n c i a una pareja de d icha fuerza , al 
m a n d o del cabo segundo Manuel Uio-
go Marmol, en las inmediac iones de l 
cortijo de Porras, que era el l u g a r 
donde habla de ser depositada d ' c h a 
s u m a . 

l ,a adopcion de esta medida dió por 
resu l tado la cap tu ra dd u n a muje r y i lus t re f ami l i a , 
un jóven que pouetraron en dicho cor 
tijo cau te losamente , y q u e ai ser sor-
prendidos por la expresada fuerza m a -
nifestaron que v e n i i n á recoger el di 
ñero . Acto cont inuo fueron conducidos 
á la cárcel y á disposiciun del j uz ^ad^ 
respect ivo. ** 

lis d igo» de elogio la oon ltiCta d e 
los individuos del benemér i to cuerpo 

Ha fallecido, á bordo del vapor Jtla 
¿«/•asay, f r ay Fide l Espinosa, uno de 
loa nueve misioneros f ranciscanos q u e 
iban para las Üaroliuas y las Palaos á 
evange l iza r y civilizar & los moradores 
do aquel las posesiones españolas-

La prensa i ta l iana y f rancesa ins is te 
eu da r como cierto el proyecto de ca -
sar al herederó del Trono de I tal ia 
con la Lija s e g u n d a de los condes de 
París. 

El pr íncipe d e Nópolea. lilj&.dcl R ^ 
Humber to no t iene m i s que H año?, y 
la princesa Helena i d Ortoarfa a d n nó 
t iene 15. 

Ku muchos puntos de la pen ínsu la 
i ta l iana comienzan 4 hacer esrtrSgos e l 
cólera y la v i rae la . Ksta ú l t ima ep idé -
mia ha afligido c r»Wmente á la noble 
famil ia do Su S a n t i d a d , á u sobrino 
Luir Pecci, cabeza d ? la fami l ia Pepei, 
acaba de perder ' í f luS dos iiij'os'. Ttídos 
los católicos lie Boma, y todo Carp ine -
to han tomado parte en el dolor que 
es ' a s desgrac ias h a n causado en el 
ánimo del soberano Pontífice a t e s t i -
g u á n d o l a más viva s impa t i a hácla s u 

El gobornadoP'de G r a n a d a par t i c ipa 
por telégrafo que en la carreti-rra da 
Guadix á Baza, y on el sitio deuomi -
nado el Chaparra l , ha v o l ' . a d o e l c o 
che correo que hace servicio en t r e las 
d o i poblaciones, resul tando varias v ic-
t i m a s . 

Han salido socorros de Guad ix P̂  
fü telégrafo n j expresa c u \ u t 0 3 se in 

por el feliz éx.to obtenido con sus acor- ^^ jj^^vedad. como t a m 

pooc> si h 1 habido a lgún muer to 
tr.das disposiciones. 

Han t e r m i n a d o las oposit iones á las 
plazas de oñciales de l Oonaejo de Es 
tado. 

Las tres plazas vacantes se p r i v e e 
rán en los señores Urquiola, González 
BotlTOSy Belver. que han obtenido 
los primeros lugarBs, quedando con-
dereclio á ocupar las vacan tes q u e 
ocurra ; en el t é r m i n o de dos años, tee-
Señores RÍOS, Sánchez Oca ña , Padior-
n a Herreros, Balboat in y Torres Al« 
muñ ía [D. F. 

a e g u u parece, en b r evs queda rán 
vacan tes por reannoia de loa que las 

Al ser conducidas al Matadero de 
ValladoUd en la m a d r u g a d a de a y e r , 
var ias reses vacunas bravias, se esca-
paron en diferentes direcciones y ra 
corrieron las C:illes seml j ra i i io por to -
d a s par tes la a la rma. Una de el las aco-
met ió á .iiguuas personas , vol teando 
d i fe ren tss veces á un su je to que con 
var ias her idas fué conducido al hos 
p l ta l 

SuhaKtax.—El día 15 de Jul io en 
Madrid y Jaén , la del trozo tercero do 
la ca r re te ra prevíncial del l imi te con 

desempeñan ho¿- ^ t ras dos plazas que córdob.», por Porcuna . Arjona, Esca 
ocuparan los áres . :ílos y OcaBa. y (jazalilla, bajo el t ipo de pese 

tas 101.584,58. 
El jefe d é l a Guardia civil de Por t - _ e 1 mismo dia, en Madrid y Car ta -

m a n (Cartagena) , sorprendió aye r un g e n a . la da sumin is t ro da víveres por 
depósito de g r a n can t idad de papel dos aSos para el cons imo de loa b u -
t i rabrado Taieo, envolturai» de ca je t i l las ques en aquel d e p a r t a m e n t o . 
d e c igarros de Jas fábricas nac ionales 
y tabaco p i cado . 

E l d u o ü o d e l a casa, Joaó Pelegr in , 
ItarCÍTi, ha sido e n t r e ^ d o á los t r i bu -
nales . 

Rii un b n r r s n r o r t e l pueblo de Bor-
botii. Valencia, fué encon t rado aye r 
m a ñ a n a el cadáver de un jóven d e 17 
abos de edad , con una p r ^ u n d a h e r i -
da en la cabeza producida cou a r m a 
de fuego. 

— En igua l fecha, la de tablados de 
cama, correaje, sombreros y ve s tua r io 
para las fuerzas del 7 ' ter.-io de la 
Guardia civil (Zaragoza) lu rau to cua -
t ro ;iños. 

—El 13 do Jul i ' j s n el Fer ro l y la Co 
ruña , la de vados lotes de. mate r ia les 
y efectos para obra^ Uel r u n o dts ar 
mi imentos d e aquel arsenal . 

—B1 n d'il mismo me-< en ";adrid y 
Ciudad Bodrigo las ubras para la c o n -
ducción de aguus a la m e n c i o n a d a 

Ignórase el autor ó. autoras da e s t é , ciud:id. tejo el t i p ) de 219.699,70 pese-
c r imen . 

Según vemos en El Comercio dt Por-
t%g»l. du ran te los d ias i'o fiestas cuu 
mot ivo de la bo l-i dol pr incipe real, el 
movimiento ¡lor loa camino.» do hier ro 
del Sur.v Su liaste y porlon vapores eu 
t re Seiv;ii \ Barreiro, f u é el s igu ien te : 
camín;» ic hierro 5!.625 pasajeros 

tas . 

A conaecuencía d e u ' i an t iguo pade 
c imien to del corazon, üa fallecido ü l t i 
m á m e n t e en la corte la esposa del g e 
n .ral Heina.. 

La susorlcion para las vict imas del 
por : ciclón exper imen tado cu M adrid el 12 

la Tía fliiviiil, ' ¿ . i ^ J totcil .•i.4)^, e-itiin-
do. distribuid os . e la mane ra s igu i en -
tu: 1.' clase 487 ¡jasiyeros; i¿.* c iase , 
l . i r j i ; 3.' clasu jirun 2 2a i y eu el 
(itru , 

de l pasudo Mayo, asceudiii ayer á pe 
setas ei-.f^T'aó. 

El Infante [i. Antonio sa ba suscr i to 
porüOU i iesetas . 

Ue un cuicga de Val la ' io l i i : 

(Agencia Fahra.) 
Kabr« el decreta de los í 'r í i iclpeü. 

P A R I S 8 — E s t a t a rde se h a reunido 
la Comision e n c a r g a d a do i n f o r m a r 
sobre !a expuls ión de los p r inc ipes . 

A pesar d e que y a se conocía la re> 
solucion aprobada eu Consejo d e m i n i s 
tros con t r a la expuls ión g e n e r a l , la Co -
misión ha aprobado el d i c t a m e n redac 
tado pof monsier Fe l i e t an . 

En dicho d i c t a m e n , como a n u n c i ó 
aye r es ta Agencia , se pide l a e ^ p u l 
sion genera l y que es ta se l leve á cabo 
por la Via l eg i s l a t iva . 

Este procedimiento , en concepto d e 
los radicales, t i ene la ven ta ja de q u e 
para derogarse la medida , es preciso 
'cKra l e y ; cuaddo, de j ando e l a s u n t o á 
la po tes tad del . Gobierno, un cambio 
de minls ter ló podría da r l a g a r á u n 
con t ra -dec re to . 

En la sesión de la Cámara de Dipu-
tados . Un Pel le tan subiiS á la t r i b u n a 
y leyó su d ic tá raen . 

La Cámara acordó fijar para el j u e -
ves el deba te del mismo. 

PABIS 8 {1 y U t . ) -^Es ta" m a ñ a n a 
se ha celebrado un i m p o r t a n t e Consejo 
de Ministros p a r a t r a ta r e spec i a lmen-
t e del acuerdo tomado aye r por la Co 
mis ión de expulsión de los p r inc ipes . 

El Consejo, despues d e de tenido e x á -
m a n , ha resuel to oponerse al d l c t ámen 
da la Comisi^a en la par te r e l a t i va á 
la expulsión gene ra l . 

PABÍSS.—Si como es probable, se 
ap rueba el decreto de expals ion da los 
pr íncipes , el cou le de Paría fijará su 
res idencia e n Ginebra . 

CaeKlion 
PARIS 8.—Se dice que el v i ^ e á 

Berl ín del minis t ro de China en e s t a 
capital , t i m e por objeto consegui r de l 
Gobierno a l e m a n que i n t e rponga sus 
buenos oficios para zanjar las d i fe ren-
cias pend ien tes en t r e Rusia y el C e -
les te Imperio . 

Sobre I* diso lor ion de la c á m a r a 
LONDRES d (8 mañana} —Los per ió-

dicos hab lando de la sesión de la Cá-
m a r a de los Comunes que ha t e rmina» 
do esta m a d r u g a d a , d icen, que la m a -
yor ía con t ra r ia al gobierno escade á . 
todos los cálculos que se hab ían h e -
cho . 

La suspensión de las sesiones h a s t a 
e l jueves solicitada po rGlads tone aa 
esplica por la neces idad que t iene es te 
de consul tar con sus amigos políticos 
sobre la si tuación p resen te . 

Circula el rumor de que Gladstoue 
p resen ta ra l a dimiaion, paro no lo c o n -
firma el l engua j e que emp lea e s t a 
m a ñ a n a el Daily Nent, ó rgano del pri 
m a r minis t ro , cuyo periódico m a n i -
fiesta la confianza de que será d isuel to 
el Pa r l amen to . 

LONDRR.'H 8 .—Se asegura q u e en 
el Consejo de Ministros que se va ¿ 
celebra- , se acordará pedir á la Reina 
el decre to de disolución 

Si ia Reina accede á firmarlo, se v e -
rificará en seguida la disolución del 
P a r l a m e n t o . En caso contrar io , el Mi-
nister io prosentará la d imis ión . Es 
probable que la Reina, an t e s de t o m a r 
u n a resolución, consulte con a l g u n o s 
personajus. 

Loa periódicos enemigos d e G l a d s 
tone d u d a n q u e l a B a i n a acceda á la 
disolución. 

•LONDBBS 8.—Hoy se reun i rá el 
dii-naejo de Minlstroa para t ra tar de te 
u i d a m e n t a sobra la s i tuación. 

Es genera l la c r sanc la d e que el 
Consejo acordará pedir á la Reina la 
di ioluciou de Ja Cámara y que es ta 
petición será a tend ld > 

Los minis tof ia ies no mani f i es tan 
d u d a sobre el par t icuiar . 

LONDKES ó.—Clausura de la Bolsa 
dti hoy: 4 por 100 exter ior españoL 
59,1.0. 

f'oF liiH i r n í a i o s d e r o m e r c l o 
PAUIS 8 —Algunos periódicos a le 

juicios que la competencia i ng l e sa va 
á ocasionar en EspaBa a pfódiíctósale'-
manes , si se ap rueba el convenio co-
mercial h íspano inglés . Confiesan que 
una g r a n pa r ta d e las exportaciones da 
Alemania á E^pafia, pa r t i cu l a rmen te 
en productos toxti les, 8Ó1,> e ran posi-
bles porque ex is t ían tar i fas más eleva-
dai para los productos bri tánicos. 

Ri có lera e n Ital ia 
BOMA 7.—El cólera s igue estacio-

nado en Barí . 

1,03 úi t imos par tes recibidos a n u n -
cian 5 caso.? y 2 defunciones . 

T e l e x r a m a H varioi«. 
BRUSELAS 8.—Se advier te u n a g r a n 

rotti-.fíinn ou Bélgica despuea da ios ü I t 
t imos sucesos. 

En Gante se h a n verificado eleccio-
n e s parcitiles de d ipu tados . 

Dicho distrito, que es taba an te r io r 
m e n t e representado por. ocho d i p u t a -
dos l iberales , ha elegido ocho_cpn |e r -
vádores ó católicos. 

B R U ^ L A S ^ . — ¿ a g i V a losreaul tados 
d e ñ n i t i p s n e l a s e l e f ^ i o n e s d a d iputa 
dos ve r t f i c jpusVa Bélgica, los l ibera les 
p ierden oitee puestoA 

Pa r lo tan to , ¡ aCámara de diputa . 'os 
se compondrá de 97 católicoa y 41 li 
bera les . 

NUEVA-YORK 8 (via B i l b a o ) . - L o s 
pa t rones da loa dos ba rcos pescadores 
españoles apresados en la cos ta da i a 
Flor ida por los guarda-cos tas a m e r i c a -
nos, h a n recibido la órde n de p a g a r 
u n a m u l t a d e 400 pasos cada uno, por 
viciación de los r eg l amen tos de Adua 
ñ a s de los Estados-Unidos; 

BolMaH d e Paria ; d e Ktéodres. 

PARIS 8.—Bolsa d e hoy: f o n d o s 
froiicoses: ^ por iü0,-b2'20; i por loo, 
)09'o5: Fondos españoles; 4 por 1<>*I ex-
terior.' S7'75 —Obligaciones d e Cuba , 
00: ¿OBsolidados ingleses 102 7(8. 

Ul t ima hora: 4 per iOO eiSer ior , 57' 
27{32, amort izable . 00-00. 

Ministros ce leb rado ayer , ee a c o r d ó l a 
liISieaiataTirSólCtTOÍ aft*ÍaTriin\ra de 
los Comunes . 

Las elecciones de .a nueva Cámara 
Be l levarán á cabo lo más prot^to po-
s ible . 

•-'SttiMdfliiia^^Jamhl \i 
Abier ta i l as d u y diez m i a u ta 

t a rde , b^yo la p ros idenc ia^e i Sij 
tos, se lee y aprueba él acta d e d a a n -
ter ior . ' -

Orden del dia: Dic támenes d e la co -
mis ión da ac t a s . 

Sin discusíQo.se aprueban .Iqp refe-
r e n t e s á Ta r ragona , siendo proc lama-
dos d iputados ios señoras conde d e 
Bilis y Marín Luis; el d« Alcántara 
(Cacares), siéndolo el Sr. Bürgos Mene -
gas, y el d e Puenteáreas {Pontevedra}, 
s a l i e n d o al Sr. Bugal lal y Arauio. 

En la de l distr i to de Cabra se p r é S B ? ^ 
t a un voto par t icu lar susqsito por el » 
Sr. Caae'114b, en ol c a s i sa pi4f la g ra - ' 
v e d a d del kc t s . 
I El Sr. Molleda def iende el d lc támen 
d i c i endo que no habiéndose cometido 
i l e g a l i d a d a lguna ao la ele*.cioa, y ]|o 
hab iendo protes ta a l g u n a fundada , d e -
bía ser p roc lamado d iputado nues t ro 
compañero .eu la p rensa ol Sr. s a n c h e s 
Guerra y Martínez. 

BOLSIN DE BARCELONA — I n t f 
rlor, e O ' d ; exterior , 60'32; A m o r t i -
zable , 75 '75; Cubaa, 91-25. Nortes, , 
74-25; Colonial, 8» '75. 

BOL.SIN DE LA N O C H E . - C u a t r o 

perpétuo. á 59 70 al otmtado. A fin do 

mes , 69'.35 Al prOiimo. 5 9 ' , 3 5 y e 0 ' 3 0 

ex te r io r . 

Boisa. 

DLTIiíOS TELEGRAMAS 
DB LA T A R D B . 

LA aonzACiOK o n o i i i . , COMPARADA COK 

LA D S L DIA ILHTBAIOR, U A <I1>0 Cl« 

aCIBNTiC 

x\.TBNAS H —La Cámara de d iputa- ^ 
dos ha aprobado es ta t a rde un proyuc- j 
to sobre división eiectorali s egún el j 
cual se reduce el n&inero d e d i p u t a -
dos. 

LONDRES 9.—Ladisolucion dai Pa r 
l a m e n t o se considera y a c o m o s e g u r a . , 

Se a f i rma q u e la Re ina c o n c e d e r á 
sin dif icul tad á Gladstone el decre to 
da disolución. 

Los part idos se ap res t an á la lucha 
electoral . 

PABIS 9.—Los d ipu tados monárqu i -
cos se v a n á r eun i r de nuevo par» 
acordar la conduc ta que d e b e n segui r 
con motivo de la p re sen tac ión del d ic-
tamen del proyecto da expuls ión da 
Pr ínc ipes 

Este asunto va á da r lugar á deba tas 
t umu l tuosos . 

Las derechas ape la rán á todos los 
medios de que dispone al r e g l a m e n t o 
p a r a impedir su aprobación. 

En vis ta de la oposicion del Gobíer -
no, se duíla de q u e el d íc támen obi'.an -
ga mayor ia . | 

Como los radicales h a n adoptado en 
es te a sun to el principio de iodo ó nada, 
y la Cámara está m u y d iv id ida , no es 
fácil prevei- el resul tado que ob ten-
drán las e n m i e n d a s ó contra-proyectos 
que v a n á p resen ta r se - par^ ioptar 
u n a resolución conforma Win « i pro-
yec to del Gobierno, 

BERLIN 8.—Los periódicos minís to-
riaios a l emanes dicen que el Vat icano 
ha a i r ig ido una no a al r e p r e s e n t a n t e 
dei emperador Guillermo, manifes tán-
dole que la obligación da notif icar los 
nombramien tos eclesiásticos, será con-
siderado desde luego de una m a n e r a 
definit iva y ¡ jermanente POT pa r t e d e 
l i cur ia romana , y que por lo tan to los 
obispos prusianos han recibido dei Pa 
pa, la órdon d e dar á conocer al Go-
bierno de Berlín los nombres da los sa-
cerdotes enca rgados do reg i r ios c u r a -
tos que estén por p roveer . 

Se asegura que e : t a no ta pone por 
completo t e rmino á las diferoncias 
en t r e la San ta Seda y e l . í f i ib le tu j ,ale -
m a n . 

L Ó N D R S S d — L o s partea d e Nueva 
York a n u n c i a n una to rmen ta eutce^ 
m a ñ a n a y pasado eu 
g la te r ra y da F r a n c i a . 

LÓNDHESi).-<-'L A periódicos de e s i a 

FQKDOá Í'ÜÜLÍCÜS. w n 

Deuda p e r p i t u t 4 por 
loo ín te r or 

Idem ün d e mes 
Exterior 
Amort lzabio , 
Billete» hipotecarlo» de 

Cuba 
Ban<io de España 
Cédulas dol B t n c o Hipo-

tecarlo, 6 por loo de Ín-
te res 

Idem al 8 por 100 
Accione» del Banco de 

Cai t i i la 
Idem ferro-carr i l Norte. . 
Idem id . Mediodía 
Idem mina» itio T i n t o . . . 

C A I O I O » 

L ó n d r e s . á 90 dl&s fecha. 
París, i 8 dlM ví»t8 

bi ¡ir*>>i > 

r)9.90 
59 90 
60..35 
75 9.> 

91 10 
343 00 

103.50 
96 80 

0 0 . 0 ' 
338 rv 
276.01 
278 OC 

46. 
4.91 

59 90 
59.75 
60 3<1 
75.90 

91 60 
345.00 

103.80 
97,00 

0 0 . 1 0 
335. 
877.00 
278.ÜO 

40.55 
4.87 

m a u e s ue l a m e n t a n de los g r a n d e s per -. mañjxna afiri^iVU que en el Consego de 

Espectáculos . 
PARA HOY 

A L H A M B R A . — A las ocho y t re 

cua r to s .—IIgu i t a r r e ro ( I . °y 2 ' ) .—La 

Amaezoni {tercer acto). 

FELU'E.—A las ocho y media .— 

Caiga el que ca iga —Don Benito P a n -

toja .—Segundo acto.—Fiíipo. 

PRIeE.—Gran función en la cua l 

t o m a r ; I. par te Miss Ma^gie , Clai-

r e y el pcpular clown Tony Grice y 

todos los principales ar t is tas , 

CIRCO HIPODROMO Dlí VRRANO 

'Paseo d e i t rado j u n t o al Dos d e Mayo) 

—A ias n u e v e de la noclia.—Divertí • 

dos y grandiosos ejercí n o s por todos 

ios dis t inguidos y subl imes ar t i s tas de 

la compañ ía 

« 
•> • 

PARA .-«lAÑANA 

P B l C E . r - A las nueve de la noche.— 

Gran Func ión a c la que toman pa r t e 

todos is uloicWs <le la c o m p a ñ í a . 

PRINCESA.—A l«s ocho y t r e s cuar« 

tos .—aober to il Díavolo. 

Ayuntamiento de Madrid
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PlWoras Purgativas 

f j I ^ C I E S N E y 

HDBE DB LE 

LlFmco Gfanfie 
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u 

Frasco Feqnefio 

l'BO ' IbES p r a G A - n w 
, I E K O V ^ - ^ C í - ^ í o 
j Senie .S l , snir» 

Lzí-aíis6etaeEa>ÍTi 
de 

ituIriKtients 
atomfkiña 

ácuJa 
Frasco. C o n v i e n e n ól t o d a s l a a . e d a d e s 

y á t o d o s l o s ^an^pera , l f i en tos 

Farmacia C O T T I N , Y»rno de K O Y , 5i, roe de Seine, PARIS 

\ BiÑiis mum mñMM 
D E O H M A I Z T E G U I (Guipúzcoa) 

Los pr imeros r econs t i t uyen te s de España, ¡"or «er los 
{(inicos que t i euen eu combii iscion el m a n g a n e s o con el 
I sulfuro y el h ie r ro . • 
¡ Desde 1.° de Jun io liasta ñu de ¿ e ü e i s b r e queda abier to 
I al püblico «1 acredi tado Bstableci iniento de a g u a s sulfuro-
I sas ferro mauírauí feras d e Or ina íz tegui en la bella pro-
( T i n c i a d e Uiiipüzeoa. Los efectos medic inales de estiis 
[ a g a s so i i maraTilloBOs par» Duración de las 8oferme-
i dades herpét icas y escroíulofiu, y eu todos los caaos en 

que eii el o rgan ismo conviene desarrollar uua accioa tó 
n ica recous t i tuyen te : para ello cueutK ci>n toda clase de 
aparatos b id ro t e r áp i cosdé los más m o d e r u o s . P a r a l a p r e -
sen t c tempuradu se Lan hecho mejoras de consideración, 
deseoso" de corresponder á la confianza del publico y al 
buen crédi to de sus aguas' . 

fal servicio d e foudu, todo lo más confortable, incluso la 
habi tación, cues ta 26 rs eu 1.' mesa y 16 en 2 * En la es 
tacion d e Beaaain de l ferro carr i l riel Norte, que dista 
cinco ki lómetros del Es tablec imiento , habrá u a ooche 
que recorrerá en !Í5 minutos el piiitoresco t r ayec to . 

I 

PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA 

CHOCOLATES 

LA 

r e c o m p e n s a s I n d o s t r í a l e s 

R PARA S Ü D I B B C T O B 

CRUZ DE LA LEGION DE HONOR 
e u l a Bi'gpnaifiiftw i m i T e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

TES.--TAPIOGA.--SAGÜ. 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito general, calle iMayor, 18 y 20. 

'i 

S u c u r s a l : M O N T E B A , 8 
TODAS LAS t m m D i C0MS8TIBLIS DS SSPAÜA. 

« a 

SECURITAS 
Sociedad de seguros contra ac-

cidentes en los ferro-carriles 
Desde 1 . ' de Mayo se v ienen expendiendo al mismo 

t i empo que los bil letes del t ren , eu los despachos de l&í 
es taciones de la l inea de l Norte, loa seguros pólizas de ia 
Necári ta i i . al i o s l g u i ñ c a a t e precio de t O céKl lm»a, cual 
quiera d i s t snc ia que se recorra . 

El viajero a segurado t i ene derecho, en caso d e accl 
den te , á g r a n d e s indemnizac iones que var ían en t r e l O O 
4 ft.OOO pesetas. 

DOMICILIO SOCIAL, PUEBLA 19, PRAL 

SE DAN GRATIS REGlMEÍírOS i TODO 81 QÜE LOS PIDA 

MARTIN MíQUEL 

Lis tmm DE ]\m\ mi 
ie la forma que cnds uuo quiera, pero üo dist into s i s t e a i 
q a e Isa ¡.i ' tiguas; «largan el sonido doble f)iie las d e broccá 
f son de m»á duración; elrven tiara el servicio de tas J^le-
<Ias, padioDüo repicarlss, voltearlaa. etc., sin peligro 
l a e ae romphn. 

!il fabrica:. ta se obliga por cuat ro liños á cambiar , ai al-
can» se roüipo, por otra del mismo peso, por la mi tad de 
precio. 

Venta jas como estas no se han visto nunca . 
Las campanas de metal F o n t pueden hacerse de hecho-

ra romana , esquilón ó t imbre, etc. , i ios precios si guient«« • 
Desde una arroba has ta 50 arrobas, a 138 reales arroba' 

da 60 arrobas a 100 arrobas, á 124 reales arroba, y de 10. 
a r robasen adelante á lli>reales arroba. 

Despacho en .Madrid, cal le del Mesón de Paredes, nfime 
rtjlojoría. 

En est« casa t ambién se hallan los m u y conocidos y biea 
acreditados relojes d e ' o r r e , aieíema Canseco, compietoi 
oon sus esfera", sus can-panas y esbeltos campanar ios de 
hierro, á 4.000 realas en adelanto. 

Idem d e Morez el lo por 100 más bara tos . 

l te l«J«rim C«aK«e», H e a o n i e P f l r « < t e > i , 9 f , I l a 4 r t 4 

dadas al 
, hospital de 

San Antonio por eí doctor DDJ RDIN-BEAUMETZ, mé-
dico del hospital de San Antón ic. Recogidad por el doctor 
Eugenio CAl tPENTiaK M K R l I O ü i i r y revisadas por ei 
profesor Seenc i la edición. Vert ida al castellano i>orel 
profesor D Gustavo Róbeles y Campos, ex-«:umiiO interno 
de las Clínicas de 1h Facul tad de Medicina de esta có r t í , 
módico supernumerar io de la Beneficencia muuicipal . 
Madrid, 1834 —Obra premiada por la Facul tad de Medicfn, 
de Paría. 

Se ha r.'ipsrtido la pr imera en t rega del tomo III , qaa 
consta de ^'04 páginas , con 7 iámlnas intercaladas e a e i 
texto. Comprende esta entregK: «Tratamiento de l a s e n -
Cermedades del s is tema nervíosó, de las enrermaia ' ie i i ge« 
Derales y üe las ñebrei^» 

Obra completa . PHEUIO de los t res tomos: 42 pe^et«8 en 
Madrid. 

La Clínica TernpéutiCH de Uujardin-Beaumetz uo. como 
no ha dicho tanto la pre&aa ex t rau je ra como la Lscional 
a n a obra ccmpletazuente nueva y urigíDu), deb'! prei 
ar un g r a n servicio á todos ios mél icos p^ácuco^, K*!* 
aserclou cs ta jus t i f l cada en el éxito extraordinar io q-.e t ie-
ne esta impor tante publicación, puesto que dal ^orao I, apr-
oas hubo TlSto lü luz puülica, se agoto la edición, V ya .'<̂  
ban hecbo cuat ro e'ücionee. Creettíos, pu-d, un deber el 
recomendar m u y eficazmente esta obra & naestrus ii iítoros. 

Se hal lan de venta en la Librería ex t ran je ra y u tc iona . 
(provincia de degOYin) 13 de Diciembre . de D. Carlos Bsilly-Bailllere, plaza de ílaota Aaa , íO. Mn-

E l e m e n l o s < l e B o t á n i c a A g r í - ' o í a . 

Kecopilaclon metódica de las doctriiiaa de a n t i g u o s y 
s o d e r ^ o * natural is tas , y de la ciencias d e las c osiflcaclo-
ne?. obra arreglada sobre los t rabajos de loa más eminentes 
íblos Laciota les y extranjeros , comoD'Caii ' lol le , Lliinf>~. 
Júseieo, Rcusseau, D'Orbigint , Cavsnil les, Cubler, QaldJ, 
etréte. 'n. «tcétera 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 

•x- iecre tar io de la Asociación 
p r ivada . 

Agrícola, por la i n i c l a t i n 

T UNA C A R T I PBOLOGO 

n s 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL, 

Abogado y secretarlo de la Excma. Diputación Provincia 
de Vallftdolid. 

Los pectlduí' se ha rán á D . 
t».—Valladolld. 

L. Mifion, Perti . 17, Impren-
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Sr. D. Vicente Moreno MIque': 

Muy £eüor mió. Tengo la hou ia y g r a n satisfacción J e 
ant icipar á V . que el día 11 del que r ige adminis t ré pc: 
pr imera vez á mi d i e n t a LDCIA GOM^Z lU!; PALLO?, 
da 11 aSo8 de edad, y notor iamente v- '^ tT ' i 'mr i f i . resi-
dente en esta vecindad, su «or tdi tado t^p ciflco Tonífugc 
C APSDLASDE MORfiNO MIQOEL OOI un efecto t¿L 
sorprendente y exento de mtileatia a'gULa, qae ¿ las d rs 
horas de su icgesf ion , expulsó dos Ti.nii8 completas, de 
mas de 20 piés cada ui:;i de lonKitud.la? mismus que obran 
en poder de 'os padres, por gusto de co.j^ervsrlas Lo que 
pongo eu coao el miento de V, para que e-ni lo haga ptibll 
co, si lo cree opor tuno, en bien d e I > bumiiniiJad doliente 
Suyo afectísimo. Q. B . S. M . El LiceLCiBdo en Medicicí. 
y Cirugía, R A F A b L ABAUJO 

Bs copia q u e c o n c u e r d a exac tamente con el original 
Según datos del BR. MORBNO MIQUEL, con e.^tas «̂ oi. 
91u la>̂  solitarias ó tenias arrojaila^ oci todo el pasad: 
año 1885 con su especialidad. 

r id, y t". priuf.ii'fties librerías 'la', rsinn. ,4. « ta 

C l L E M H l l l 0 m i C i l P . l H l í 8 6 6 

OBRAS MORALES Y RECREATIVAS 
c t 

FAUSTINA S A E 7 DE M E 6AR 

sLa Pastora del Guadiela,» novela original , i lus t rada 
con preciopas láminas . 1 tomo en 4. ' , 8 pesetas . 

La m i s m a , edición d e PMÍS, 2 tomos, 5 peeetas . 
«I.a m a r q u e s a de Pinares,» ron láminas (agotada], 12 

pesetas : 
Lii m i s m a , edición de Paria (agotada], 8 pese tas . 
«Aniana ó la quinta de Peralta,» Z pese t a s . 

• «Amar de&poca de la muer te ,» " pesetas . 
« H c o l l a r de esmrraídas",» 1 pese ta . 
•El deber cumplido, • 1 pese ta . 
fSend^sopuc i i t a s , ' 1 peseta. 
"La Cruz del olivar,» 1 pes-it;^. 
•Ecos d e g l o r i a , ' l eyendas eo verso, i pese ta . 
«La cftder:i rota,» d r a m a s en verso, 2 pesetas . 
«CoDtrn indiferencias , c t iosjo comed 'a , 1 peseta. 
&c hal lan de ven ta eu U AdninistreiiTion de Za Jberia, 

l;Ope de Vega, Vü y 5i5, y e c Ida l ibrerías de Guijarro, 
Preciados, 5. y Bsn Martín. Pue r t a del Sol, 6, Madrid. E n 
Taris, l ibrer ía d e Gaua ie r h e r m a n o s . 

NotiimportanU I c s s u s c r l t o r e s d e EL POPULAR se les 
concede una rebuja de 25 por 100, s i empre que env íen á 
D. Ar.tonio tian Martin, P'.ierta del 8oI, 6, Madrid, el im-
por t e y u n a faja d e es te peri(jdIco, que fac i l i t a remos al 
Éupcritor que nos 1» p ida con dicho objeto. 
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' iVKK 
lOUU dario cspaESo 

hecho en forma del amer icano . Con uua iud.cm^lon de s 
"irabíjos que duben practicnr (".-híh MOb l'-í- jí.ri'.inerue 
tiorteianos: Preceptos higiénicos, el Oaiecdano del Casa 
dor, del Gastróoomo, y el Vinícola; Charadas, Adivlnari 
zHa, Cantares, Seguldllles, ProverOlos, R'-.fmnes, Historie 

' tas. Anécdotas, etc.. etc.-, y al respaldo le cada dia vaa 
las l i id icadones de todos los paotus y f!>:stHí> de t o d a S i -
pa&a.—Mejora de estos para 18S6: Ademxs de que en cada 
mea vau indicados ios Preceptos hlgióirxo», el Calendaría 
del CBZador, del Gastrónomo, y el Vini''.ola, lleva este aBo 
do 1886Blogra(i s . Iconografía. Mitología y Recetas titi-
lo*.—Tamaño ordinario 68" mil ímetros por 108 el bloc, y 
Gigantesco 200 milímetros por 150 el iiloc —Maguíñcus 
cromo litografladoij.—Precios: d e s d i 5(' cén t . d e peseta 
hasta 4,50 pesetas. 
Se hallara de venta en la Librería editorial de O. Cárlo« 
Bailly BaUlíere, plaza de Bauta Ana . m u n 10. MaCríd, 

D U E Ñ A S 

D e N T I S T A 

líáDICO-OIHÜJl.HO, 

O k r r « l a s , p r ineCpa l , 

6 e r e p r c a e n t u t e 

IMPRENTA 
Se hacen toda clase de impresio-

aes , como son perió'Sicos, obra?, 

estados, mer^breles, prospectos, et-

cétera, etc, todo con prontitud y á 

precijá muy económicos. 

MADRID 1886 
IMPRENTA SB FRAMCUOO MOZÁL, 

Calle de Jestka, oi im, 3 . 

n C C I D Í i A R I O BIOGRAFICO GEO&R&FICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA IBNGOA ESPAÑOLA 

p o r K i i r i q i i e J a p a m i l l o y I t e q i i e n a 

con la colaboracion 
DE REPUTADOS Y D I S T I N G U I D O S ESCF=ilTORES 

Esta notable obra en la cual se comprenden las b iogra-
fías de ios hombres que se dist inguen ó se han d is t ingui-
do en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía uní -
versal , la estadística de la mayor parte del mundo 

El precio de cada u n o es el de 25 céntimos de peseta en 
Madrid , 30 en provincias y 35 en Ultramar y el extranjero. 

Se suscribe en Madrid en la administración del periódi-
C<? El Crédito Público, Lope de Vega, 46 y 48, ba jo , d e r . ' 

Ayuntamiento de Madrid




